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1. IDENTIFICAÇÃO 
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2. EMENTA 

Apresenta os avanços do conhecimento em processo, raciocínio clínico e 

sistemas de classificações de enfermagem. Aborda os fundamentos teórico-

metodológicos do processo de enfermagem, bem como o avanço das pesquisas da área e 

o fortalecimento dos níveis de evidência  

 

3. OBJETIVOS 

Desenvolver o conhecimento quanto aos aspectos conceituais e metodológicos 

da assistência de enfermagem no contexto do processo de enfermagem 

Teoria  

• Apresentar a estrutura do conhecimento contemporâneo de Enfermagem; 

• Analisar criticamente as teorias e sua aplicação ao processo e pesquisa de 

Enfermagem; 

• Analisar a translação dos conceitos construídos nas teorias com os sistemas de 

classificação  

Processo de enfermagem/ Classificações/ Raciocínio clínico/julgamento crítico 

• Discutir o processo de Enfermagem na perspectiva documental com base na 

legislação e nos sistemas de classificação; 

• Discutir sobre instrumentos que suportam a documentação da prática de 

Enfermagem e o raciocínio clínico; 

• Discutir os princípios do processo de Enfermagem avançado; 

• Diferenciar e aplicar o raciocínio clínico, pensamento crítico e o raciocínio 

diagnóstico; 



 

 

• Compreender o método de mapeamento cruzado de diagnósticos e intervenções 

de enfermagem com os sistemas de classificação NANDA-NOC-NIC e CIPE. 

Pesquisa 

• Apresentar o estado da arte dos estudos sobre os elementos das classificações 

de Enfermagem CIPE, NANDA-I, NIC e NOC; 

• Identificar modelos de raciocínio clínico em pesquisas de Enfermagem; 

• Discutir os estudos de validação de elementos das classificações de 

Enfermagem e níveis de evidência gerados; 

• Conhecer e discutir Big Data como recurso de pesquisa e os elementos das 

classificações de Enfermagem; 

• Analisar as tendências de pesquisa relacionadas aos sistemas de classificação e 

das teorias de Enfermagem. 

 

4. PROGRAMA 

Data Tema Local das aulas 
25/04 

14h - 18h 

Acolhida: Fundamentos e dimensões do cuidar e do cuidado na 

teoria e na prática 
Sala de videoconferência 

02/05 

14h - 18h 
Construção do conhecimento contemporâneo Sala de videoconferência 

09/05 

14h - 18h 

Teorias e sua aplicação ao processo e a pesquisa de 

enfermagem 
Sala de videoconferência 

16/05 

14h - 18h 

Processo de enfermagem na perspectiva documental com base 

na legislação e nos Sistemas de Classificações 
Sala de videoconferência 

23/05 

14h - 18h 
Pesquisas sobre raciocínio clínico Sala de videoconferência 

30/05 

14h - 18h 

Pesquisas para o fortalecimento dos níveis de evidência dos 

sistemas de classificação CIPE 
Sala de videoconferência 

06/06 

14h - 18h 

Pesquisas para o fortalecimento dos níveis de evidência dos 

sistemas de classificação 

 

NANDA-I 

Sala de videoconferência 

13/06 

14h - 18h 

Pesquisas para o fortalecimento dos níveis de evidência dos 

sistemas de classificação 

 

NOC / NIC 

Sala de videoconferência 

20/06 

14h - 18h 
Big Data como recurso de pesquisa e prática clínica Sala de videoconferência 

27/06 

14h - 18h 
As inovações tecnológicas e o cuidado de enfermagem Sala de videoconferência 

04/07 

14h - 18h 
Conceitos e instrumentos de avaliação de acurácia diagnóstica Sala de videoconferência 

 

5. METODOLOGIA 



 

 

• Utilização de ferramentas da internet para ministrar aulas teóricas, utilizar 

vídeo aulas, leitura crítica de artigos, palestras de convidados, discussão 

remotas direcionadas pelos alunos/professores; 

• Serão aulas/palestras/apresentações de no máximo 2 horas com discussão/ 

leitura de artigos disponibilizados/ participação em aulas; 

• Uso da plataforma Teams para desenvolvimento de fóruns. Aulas síncronas em 

parceria com a REPPe através do google institucional do Hospital das Clínicas 

de Porto Alegre. 

 

6. AVALIAÇÃO 

• Presença e participação em discussões de aulas síncronas – 30 pontos 

• Trabalho escrito 

• Seminário 
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